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A abertura do comércio aos'' 
domingos: um falso dilema 

Rodrigo Rollemberg* 

S egundo pesquisa quantita-
tiva de opinião pública, 
realizada pela VOX PO- 

PULI, nos dias 16 e 17 de outu-
bro do corrente ano com o obje-
tivo de investigar as opiniões a 
respeito da possibilidade de 
funcionamento do comércio do 
Distrito Federal aos domingos e 
feriados, a população, lojistas e 
comerciários responderam à 
pergunta: "De uma maneira ge-
ral você é a favor, indiferente ou 
contra o funcionamento do co-
mércio do Distrito Federal nos 
domingos e feriados?" Vamos 
aos resultados: 

1 — 69% da população são 
favorável; 

2 — 70% dos trabalhadores 
no comércio são contra; e 

3 - 52% dos lojistas são 
contra. 

Os números mostram a com-
plexidade do tema. Acredito que 
a consolidação da abertura do 
comércio aos domingos poderá 
contribuir para geração de em-
prego e renda no Distrito Fede-
ral, beneficiar o desenvolvimen-
to da indústria do turismo, con-
solidando a vocação da cidade 
para o turismo cívico e de even-
tos dentre outros produtos turís-
ticos, facilitar- a abertura de no- 
%:Yos postos de trabalho, inclusi- 
ve fora do comércio. como em 
;'etores de limpeza, vigilância, 

marketing dentre outros, e criar 
novas oportunidades de negó-
cios no campo da cultura, des-
porto, entretenimento e lazer. 

Enfim, tenho a convicção 
que a abertura do comércio 
aos domingos desenvolve o tu-
rismo, traz conforto à popula-
ção e gera emprego. Mas essa 
abertura deve estar condicio-
nada a acordo com os comer-
ciários para 
que sejam 
preservados 
os direitos 
trabalhistas 
assegurados 
pela CLT e 
pela Lei no 
1.880/98. Por 
isso, votaremos contra o Proje-
to de Lei do Executivo que tor-
na livre o horário de funciona-
mento dos estabelecimentos 
comerciais no DF todos os 
dias, sem garantir benefícios 
aos trabalhadores do setor. 

A livre abertura do comér- 

cio é, pois, um falso dilema por 
que, de fato, o comércio já vem 
abrindo aos domingos. O que a 
Câmara Legislativa vai decidir 
é se a abertura do comércio aos 
domingos se dará mantendo ou 
retirando os benefícios con-
quistados pelos comerciários. 

Sou um defensor da busca 
incondicional do diálogo. 
Acredito que, mediante a im-
plantação de unia reforma tri-
butária, discutida nacional-
mente por todos os setores, 
com o propósito de redução 
efetiva da jornada de trabalho 
e da carga fiscal das empresas, 
poderá ser revertido o perfil re-
cessivo da economia brasileira 
caracterizado por elevadas ta-
xas de desemprego. 

O desemprego é mais do que 
uma estatística ou notícia de 

jornal. É 
uma tragé-
dia interior 
para aque-
les que o vi-
vem e unia 
tragédia pa-
ra a socie-
dade, reme-

tida à violência e à degradação 
quotidiana da qualidade de vi-
da de toda a população. 

Desemprego é segregação e 
concentração de renda. É ne-
cessário que todos se irmanem 
na luta por melhores condi-
ções de emprego e a garantia  

da preservação dos direitos 
inalienáveis do trabalhador 
brasileiro. 

Queremos a aprovação de 
Leis e implantação de políti-
cas públicas que possam 
criar novos postos de traba-
lho para a população. Mas 
queremos a geração do em-
prego digno, sem a explora-
ção exacerbada do trabalho 
pela força do capital. 

A consolidação da abertura 
do comércio aos domingos, 
certamente, contribuirá para 
reduzir tão candente problema, 
uma vez que a multiplicação 
das oportunidades dignas de 
trabalho também é uma forma 
de distribuição de renda e con-
seqüente aquecimento do mer-
cado local. 

O processo dinâmico da so-
ciedade nos sinaliza que o ver-
dadeiro eixo da questão está 
na formulação de um novo 
pacto social que amplie a 
apropriação dos saltos de 
qualidade tecnológica por to-
dos: os detentores dos meios 
de produção e os trabalhado-
res. Aí temos um imenso campo 
de reflexões e possibilidades 
concretas no processo inadiá-
vel de mudanças sociais. Mu-
danças essas, pelas quais, se-
remos todos responsáveis. 
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